1

00:00:22,823 --> 00:00:30,823

[Ruídos da natureza]

2

00:00:32,823 --> 00:00:40,823

[Ruídos da natureza]

3

00:00:44,078 --> 00:00:47,078

[Trovoada]

4

00:00:48,081 --> 00:00:50,884

[Antônio] De três poros aquosos,

5

00:00:51,685 --> 00:00:57,224

cavados no lombo da terra

e que arrepiam a Caatinga

6

00:00:57,891 --> 00:01:02,829

por onde borbulham as águas

lançadas do ventre do planeta.

7

00:01:03,530 --> 00:01:07,301

De três dobras no couro do chão,

8

00:01:07,868 --> 00:01:12,773

três serras encalombando

os ossos do sertão.

9

00:01:13,273 --> 00:01:18,512

De três locas de pedra,

lodo e areia.

10

00:01:18,712 --> 00:01:24,651

De três grutas encantadas

do seio da floresta espinhosa.

11

00:01:24,851 --> 00:01:28,189

De três caminhos encontrados

12

00:01:28,239 --> 00:01:33,261

pelos pés respeitosos

dos índios dessa aldeia,

13

00:01:33,794 --> 00:01:39,367

nasce o rio,

altar dos encantos

14

00:01:39,417 --> 00:01:44,072

mágicos do pajé;

repouso das iaras;

15

00:01:44,122 --> 00:01:48,076

mensageiro

das criaturas intocáveis;

16

00:01:48,126 --> 00:01:52,146

guardião da verve;

protetor da musa;

17

00:01:52,196 --> 00:01:56,184

fio condutor

do amor dos humanos

18

00:01:56,234 --> 00:02:00,320

pelo bicho, pelo mato,

pelo sonho.

19

00:02:00,521 --> 00:02:04,626

Correnteza de encantamento

que combinou com os céus

20

00:02:04,676 --> 00:02:10,297

e com o vento e abriu mão

de ser água pra ser verbo.

21

00:02:10,330 --> 00:02:16,303

Que não corre pelo chão

para correr pelas veias

dos que banha.

22

00:02:16,570 --> 00:02:20,875

Que não irriga a terra

para manter hidratada

23

00:02:20,925 --> 00:02:26,279

a boca coletiva do seu povo

que precisa cantar.

24

00:02:26,813 --> 00:02:33,087

E que só enche quando a água

dos olhos dos poetas,

secos de seca,

25

00:02:33,137 --> 00:02:40,327

sublima ao ardor do sol,

voa ao céu e volta chuva.

26

00:02:40,927 --> 00:02:46,200

Nosso rio que batiza

quem nunca o nadou,

27

00:02:46,500 --> 00:02:50,338

que mata a sede

de quem nunca o bebeu,

28

00:02:50,388 --> 00:02:54,408

que enfeitiça

quem nunca o viveu.

29

00:02:54,841 --> 00:02:58,813

Rio Pajeú, poça de lama

pra quem vê,

30

00:02:58,863 --> 00:03:03,016

enchente de arte

pra quem imagina.

31

00:03:04,651 --> 00:03:09,651

[Ruídos da natureza]

32

00:03:11,325 --> 00:03:19,325

♪ Vinheta ♪

33

00:03:23,503 --> 00:03:27,040

♪ Pajeú ♪

34

00:03:27,240 --> 00:03:31,906

♪ Pajeú ♪

35

00:03:32,030 --> 00:03:34,448

♪ Pajeú ♪

36

00:03:34,548 --> 00:03:42,222

♪ Pajeú das Flores,

Rio dos Feiticeiros ♪

37

00:03:42,322 --> 00:03:48,428

♪ Vale dos primeiros

vates cantadores ♪

38

00:03:48,829 --> 00:03:53,835

♪ Vão dos sonhadores ♪

39

00:03:54,067 --> 00:03:58,705

♪ Leito em desafios ♪

40

00:03:58,939 --> 00:04:04,711

♪ Enfrentar estios

combatendo a fome ♪

41

00:04:05,145 --> 00:04:11,285

♪ Sobre o mesmo nome

corre um outro rio ♪♪

42

00:04:12,853 --> 00:04:14,856

[Alexandre] <i>Pajeú,

mais do que o rio,</i>

43

00:04:14,906 --> 00:04:17,292

<i>que leva água

e une os municípios,</i>

44

00:04:17,342 --> 00:04:20,827

ele é a poesia, ele é a cultura,

ele é a história.

45

00:04:20,894 --> 00:04:23,798

[Luizinho] A presença de Deus

no meio desses sertões,

46

00:04:23,848 --> 00:04:25,232

uma veia que rasga o sertão.

47

00:04:25,399 --> 00:04:28,568

[Francisca] O rio pode secar,

mas a magia permanece.

48

00:04:28,835 --> 00:04:30,704

[Paulo] O rio em si

já é uma lenda, né?

49

00:04:30,771 --> 00:04:32,746

[Dedé] Ele é

realmente encantado.

50

00:04:32,839 --> 00:04:36,843

[Vinícius] É como

se ele fosse poesia,

e a poesia fosse ele, sei lá.

51

00:04:36,943 --> 00:04:38,746

[Jéssica] O Rio Pajeú,

estando seco,

52

00:04:38,796 --> 00:04:41,081

ele é cheio na cabeça

da gente, né?

53

00:04:41,181 --> 00:04:44,352

[Edierk] Quem nunca ouviu

"Riacho do Navio corre

pro Pajeú"?

54

00:04:44,402 --> 00:04:47,687

Quer dizer, o Brasil todo

consegue sintonizar.

55

00:04:47,821 --> 00:04:48,890

[Ana] Ele é lindo!

56

00:04:48,940 --> 00:04:50,725

Ele tá aí mostrando

a todo instante

57

00:04:50,775 --> 00:04:53,994

que é encantador,

é misterioso, é curandeiro, né?

58

00:04:54,294 --> 00:04:55,963

[Elenilda] O que corre

no rio, na verdade,

59

00:04:56,013 --> 00:04:58,332

é a esperança de um povo,

a resistência de um povo

60

00:04:58,382 --> 00:05:00,701

que sabe conviver

com as dificuldades

61

00:05:00,751 --> 00:05:02,969

e ainda faz poesia

em cima dessas dificuldades.

62

00:05:05,038 --> 00:05:08,276

[Antônio] Rapaz,

eu tô num lugar mágico,

63

00:05:08,326 --> 00:05:12,446

num lugar místico aqui.

A gente tá na cabeça do Pajeú,

64

00:05:12,496 --> 00:05:15,283

na margem

do nosso Rio Feiticeiro.

65

00:05:15,582 --> 00:05:17,985

E o interessante é que o Pajeú

66

00:05:18,051 --> 00:05:21,489

corre subindo,

desafiando a gravidade

67

00:05:21,539 --> 00:05:24,826

assim como o repente

desafia o raciocínio humano.

68

00:05:24,876 --> 00:05:27,995

Ele sobe rasgando o nosso Pajeú

69

00:05:28,045 --> 00:05:32,233

até descansar um pouco

e encontrar a ladeira descendo

70

00:05:32,283 --> 00:05:34,268

pra se encontrar

com o Rio São Francisco.

71

00:05:34,318 --> 00:05:36,504

Esse vai ser também

o nosso caminho

72

00:05:36,554 --> 00:05:39,206

seguindo o curso do rio.

Essa é a nossa jornada.

73

00:05:39,873 --> 00:05:43,244

<i>A palavra "Pajeú"

vem do antigo dialeto tupi</i>

74

00:05:43,294 --> 00:05:45,313

<i>que quer dizer o "rio do pajé",</i>

75

00:05:45,363 --> 00:05:49,350

<i>que é o feiticeiro da floresta,

o sacerdote da tribo.</i>

76

00:05:49,400 --> 00:05:52,119

<i>O Rio Pajeú nasce

e termina em Pernambuco</i>

77

00:05:52,169 --> 00:05:54,522

<i>cortando ao meio

o sertão do estado.</i>

78

00:05:54,572 --> 00:05:57,892

<i>Neste caminho que faz o Pajeú

até encontrar o "Velho Chico",</i>

79

00:05:57,942 --> 00:06:02,129

<i>estão as cidades de Brejinho,

São José do Egito, Itapetim,</i>

80

00:06:02,179 --> 00:06:06,334

<i>Tuparetama, Ingazeira,

Afogados da Ingazeira,</i>

81

00:06:06,384 --> 00:06:11,972

<i>Carnaíba, Flores, Calumbi,

Serra Talhada, Floresta

e Itacuruba.</i>

82

00:06:14,108 --> 00:06:19,713

♪ Aqui é vale da paz

e só em lembrar, me comovo ♪

83

00:06:20,213 --> 00:06:25,119

♪ Fertilizante dos versos

do artista velho ou novo ♪

84

00:06:25,169 --> 00:06:31,057

♪ Quem se perde encontra Deus

e volta pra casa de novo ♪

85

00:06:32,125 --> 00:06:37,864

♪ O Pajeú é do povo,

mas se a comitiva manda ♪

86

00:06:38,398 --> 00:06:43,237

♪ Aqui o nosso improviso

faz a nossa propaganda ♪

87

00:06:43,287 --> 00:06:50,310

♪ E o Brasil sem Pajeú

fica faltando uma manga ♪♪

88

00:06:52,012 --> 00:06:54,382

[Luizinho] A gente

nasceu e se criou

89

00:06:54,432 --> 00:06:56,817

vendo cantoria de viola,

vendo esse pessoal

90

00:06:56,867 --> 00:07:00,754

derramar versos assim

de toda espécie e qualidade.

91

00:07:00,954 --> 00:07:05,059

[Elenilda] As celebrações

principais da família

eram com cantoria.

92

00:07:05,109 --> 00:07:07,828

Sempre meu pai cantando

e convidando outros poetas

93

00:07:07,878 --> 00:07:12,066

também da época dele.

Aí eu comecei a vivenciar isso

94

00:07:12,116 --> 00:07:15,201

desde a minha infância

e fui me apaixonando dali.

95

00:07:15,268 --> 00:07:18,506

[Albino] Meu pai, quando soube

que eu estava entrosado

96

00:07:18,556 --> 00:07:22,310

e fazendo poesia

pros cantadores, chegou e disse:

97

00:07:22,360 --> 00:07:24,779

"Você crie vergonha

nessa cara, rapaz!

98

00:07:24,829 --> 00:07:27,782

Você enche a cara de cana

e vai se meter a ser poeta.

99

00:07:27,832 --> 00:07:30,284

Você não sabe o que é poesia

coisa nenhuma!

100

00:07:30,334 --> 00:07:33,754

Vá cuidar e limpar a mata

que assim o povo acaba

com esse negócio."

101

00:07:33,804 --> 00:07:37,590

E eu fiquei muito desconfiado

com aquilo, mas, não, continuei.

102

00:07:37,757 --> 00:07:39,994

[Alexandre] Pessoas

que vieram da base mesmo,

103

00:07:40,044 --> 00:07:44,832

a maioria aí foram agricultores,

muitos sem letramento,

sem escola.

104

00:07:44,882 --> 00:07:46,734

Quando você vai ver a obra,

105

00:07:46,784 --> 00:07:48,784

o que eles produziam

era uma coisa grandiosa, né?

106

00:07:48,902 --> 00:07:52,873

[José Adalberto] Quando você

ouve um Lourival Batista,

107

00:07:52,923 --> 00:07:59,180

Cancão, um Vicente Preto,

um Vital Leite, um Xudu,

108

00:07:59,230 --> 00:08:01,147

um João Paraibano,

Ivanildo Vila Nova…

109

00:08:01,248 --> 00:08:03,718

[Luizinho]

As pessoas, desprovidas

de uma série de coisas,

110

00:08:03,768 --> 00:08:05,920

que, muitas vezes,

não tinha, disse:

111

00:08:05,970 --> 00:08:10,223

"A gente tem aqui

os nossos baluartes da cultura."

112

00:08:10,457 --> 00:08:12,226

[Dedé] Rogaciano

foi tudo aquilo.

113

00:08:12,276 --> 00:08:14,194

Lourival Batista

foi tudo aquilo.

114

00:08:14,294 --> 00:08:16,764

[Edierk] Sendo do Pajeú,

você tinha um leque

115

00:08:16,814 --> 00:08:20,901

de personalidade artística,

cultural, gênios.

116

00:08:20,967 --> 00:08:22,603

Flores, que é aí na frente,

117

00:08:22,653 --> 00:08:25,506

depois mais 20 km daqui, 30 km,

Moacir Santos.

118

00:08:25,556 --> 00:08:28,042

Você tem Zé Dantas,

aqui mais 20 km

119

00:08:28,092 --> 00:08:30,211

da minha terra natal,

entre outros.

120

00:08:30,261 --> 00:08:34,015

Você tem Lourival Batista,

Jó Patriota e outros poetas.

121

00:08:34,347 --> 00:08:37,151

Também a questão da poesia

também forte e da música.

122

00:08:37,201 --> 00:08:40,787

Então, o Pajeú

é muito rico nisso.

123

00:08:40,854 --> 00:08:43,924

[Elenilda] A prova maior

da grandiosidade deles

124

00:08:43,974 --> 00:08:47,928

é a resistência que o nome

carrega durante tanto tempo

125

00:08:47,978 --> 00:08:50,463

e quase todo mundo sabe

versinho de um deles pra dizer.

126

00:08:50,597 --> 00:08:54,067

[Alexandre] A obra

de Rogaciano Leite,

quem não se encanta, né?

127

00:08:54,234 --> 00:08:56,337

Ele diz:

"Como o sândalo humilde

128

00:08:56,387 --> 00:08:59,840

que perfuma o ferro

do machado que ele corta,

129

00:08:59,890 --> 00:09:01,809

hei de ter minha alma

sempre morta,

130

00:09:01,859 --> 00:09:03,978

mas não me vingarei

de coisa alguma.

131

00:09:04,028 --> 00:09:06,047

Se algum dia

perdida pela bruma

132

00:09:06,097 --> 00:09:08,449

tu voltares a bater

em minha porta,

133

00:09:08,499 --> 00:09:10,618

em vez da humilhação

que desconforta,

134

00:09:10,668 --> 00:09:12,953

terás um leito

sobre um chão de pluma.

135

00:09:13,186 --> 00:09:15,423

Em troca dos desgostos

que me deste,

136

00:09:15,473 --> 00:09:17,658

mais carinho

terás do que tiveste

137

00:09:17,708 --> 00:09:19,827

e meus beijos

serão multiplicados.

138

00:09:19,877 --> 00:09:22,329

Para os que voltam

pelo amor vencidos,

139

00:09:22,379 --> 00:09:26,600

a vingança maior dos ofendidos

é saber abraçar os humilhados."

140

00:09:26,650 --> 00:09:28,769

Isso é de uma grandiosidade

imensa, né?

141

00:09:28,819 --> 00:09:31,439

[Luizinho] Como a gente tinha

muita admiração por Lampião,

142

00:09:31,489 --> 00:09:34,175

tinha muita admiração

por João Grilo,

143

00:09:34,225 --> 00:09:36,610

tinha as histórias

de Pedro Malasartes,

144

00:09:36,660 --> 00:09:38,546

os cordéis que a gente

tinha nas feiras

145

00:09:38,596 --> 00:09:40,648

como em Tuparetama,

em Monteiro, via aquilo.

146

00:09:40,698 --> 00:09:45,086

A gente também tinha histórias

que os nossos pais contavam,

147

00:09:45,136 --> 00:09:48,155

os grandes embates da viola

entre Antônio Marinho,

148

00:09:48,205 --> 00:09:51,792

Pinto Monteiro,

Lourival Batista, Zé Catota,

149

00:09:51,842 --> 00:09:54,861

Zé Alves Sobrinho

e tantos outros cantadores.

150

00:09:55,095 --> 00:09:57,865

[José Adalberto] Esse pessoal

é muito importante,

151

00:09:57,915 --> 00:10:01,235

tem uma relevância enorme

na cultura, na poesia,

152

00:10:01,285 --> 00:10:03,736

por quem você se espelhar

um povo desse.

153

00:10:04,971 --> 00:10:12,971

♪ Fundo musical animado ♪

154

00:10:14,971 --> 00:10:22,971

♪ Fundo musical animado ♪

155

00:10:24,971 --> 00:10:32,971

♪ Fundo musical animado ♪

156

00:10:34,971 --> 00:10:42,971

♪ Fundo musical animado ♪

157

00:10:47,414 --> 00:10:50,484

{\an8}[Paulo] <i>A mesa de glosa,

como é colocada hoje,</i>

158

00:10:50,783 --> 00:10:55,422

<i>é algo que existia

nas rodas dos cantadores,</i>

159

00:10:55,472 --> 00:10:58,259

<i>dia de cantoria,

os poetas, os apologistas.</i>

160

00:10:58,309 --> 00:11:01,662

<i>Os que não eram cantadores,

mas que são poetas também.</i>

161

00:11:01,712 --> 00:11:03,764

<i>Espontaneamente,

alguém dava um mote</i>

162

00:11:03,814 --> 00:11:07,935

<i>e aí aquilo rodava

e passava tardes inteiras, né?</i>

163

00:11:07,985 --> 00:11:11,038

<i>A glosa, que é algo

muito interessante,</i>

164

00:11:11,088 --> 00:11:13,774

<i>que tem uma magia

diante de uma plateia.</i>

165

00:11:13,824 --> 00:11:16,477

<i>Você vê assim

as pessoas pulsam ir,</i>

166

00:11:16,527 --> 00:11:19,914

<i>fica aquele silêncio

e aquela ansiedade</i>

167

00:11:19,964 --> 00:11:21,916

pra ver o que vai sair dali

daquele poeta

168

00:11:21,966 --> 00:11:23,684

que se levanta

e vai dizer um verso

169

00:11:23,734 --> 00:11:26,219

e aí a galera vibra,

o pessoal vibra.

170

00:11:26,286 --> 00:11:28,088

[Dedé] Rogaciano já dizia:

171

00:11:28,138 --> 00:11:31,292

"Sou do Pajeú das Flores,

tenho razão de cantar."

172

00:11:31,342 --> 00:11:35,729

E nós mais do que nunca

estamos cheios dessa razão

173

00:11:35,779 --> 00:11:39,366

porque o rio está cheio,

porque os açudes estão cheios

174

00:11:39,416 --> 00:11:42,169

e porque o nosso coração

está cheio de alegrias

175

00:11:42,219 --> 00:11:45,372

neste inverno

depois de seis anos de seca.

176

00:11:47,273 --> 00:11:49,309

E o próximo mote:

177

00:11:50,010 --> 00:11:56,516

a chuva voltou mudando

a paisagem do sertão.

178

00:11:57,951 --> 00:12:01,621

A chuva voltou mudando

a paisagem do sertão.

179

00:12:03,323 --> 00:12:06,823

[Ruídos da natureza]

180

00:12:07,126 --> 00:12:09,796

[Som de zíper]

181

00:12:11,531 --> 00:12:17,531

[Ruídos da natureza]

182

00:12:19,531 --> 00:12:26,531

[Ruídos da natureza]

183

00:12:28,915 --> 00:12:31,986

[Dayane] A cinza

que a seca tece,

184

00:12:32,218 --> 00:12:34,955

a chuva chega e desfaz

185

00:12:35,005 --> 00:12:38,759

porque só Deus é capaz

de escutar nossa prece.

186

00:12:38,809 --> 00:12:42,997

Quando o sertão adormece,

se acorda com o trovão

187

00:12:43,047 --> 00:12:47,167

e onde era seco o chão

agora a lama é sobrando.

188

00:12:47,217 --> 00:12:50,236

A chuva voltou mudando

a paisagem do sertão.

189

00:12:50,770 --> 00:12:53,940

[Aplausos]

190

00:12:57,176 --> 00:13:00,848

[Eduardo]

Quando a mão do soberano

manda uma chuva do céu,

191

00:13:00,898 --> 00:13:03,984

o sertão que estava ao léu

se esquece do desengano.

192

00:13:04,317 --> 00:13:07,554

E só João Paraibano

cantava a transmutação.

193

00:13:07,604 --> 00:13:10,691

Eita que falta faz João

pra dizer o que estou tentando.

194

00:13:10,741 --> 00:13:12,827

A chuva voltou mudando

a paisagem do sertão.

195

00:13:12,976 --> 00:13:15,476

[Aplausos]

196

00:13:15,662 --> 00:13:17,865

[Dedé] O mote tá ali,

a plateia tá ali esperando.

197

00:13:17,915 --> 00:13:23,771

O mote exige que o pessoal glose

pra plateia ouvir.

198

00:13:23,821 --> 00:13:27,808

Às vezes, demora um pouquinho

a sair de um ou de outro,

199

00:13:28,207 --> 00:13:33,280

e a plateia que vai assistir

a esse evento gosta tanto,

200

00:13:33,330 --> 00:13:38,117

é tão consciente, que espera

e espera em total silêncio.

201

00:13:38,384 --> 00:13:44,891

Pajeú, Rio Feiticeiro,

que inspira a arte da gente.

202

00:13:45,525 --> 00:13:50,630

Pajeú, Rio Feiticeiro,

que inspira a arte da gente.

203

00:13:51,364 --> 00:13:53,333

[Chilrear de pássaro]

204

00:13:54,934 --> 00:14:01,934

[Ruídos da natureza]

205

00:14:03,310 --> 00:14:08,182

[Dudu] Se o rio que inspirou

Cancão, Jó Patriota e Xudu

206

00:14:08,915 --> 00:14:12,619

fez do Rio Pajeú

a fonte de inspiração,

207

00:14:13,586 --> 00:14:16,824

tem muitos rios no sertão,

só que esse é diferente.

208

00:14:16,874 --> 00:14:19,727

Só ele bota uma enchente

com verso pajeuzeiro.

209

00:14:19,777 --> 00:14:22,528

Pajeú, Rio Feiticeiro,

que inspira a arte da gente.

210

00:14:23,229 --> 00:14:26,132

[Aplausos]

211

00:14:29,132 --> 00:14:35,132

[Ruídos da natureza]

212

00:14:37,132 --> 00:14:42,132

[Ruídos da natureza]

213

00:14:44,417 --> 00:14:48,889

[Francisca] Pajeú, tua água

corre dentro da alma do povo

214

00:14:48,939 --> 00:14:52,826

porque nasce um verso novo

em cada rima que morre.

215

00:14:53,393 --> 00:14:57,364

A glosa viva percorre

o canteiro do repente

216

00:14:57,414 --> 00:15:00,601

e inspira a forma da mente

do cantador violeiro.

217

00:15:00,651 --> 00:15:03,469

Pajeú, Rio Feiticeiro,

que inspira a alma da gente.

218

00:15:03,836 --> 00:15:06,836

[Aplausos]

219

00:15:07,173 --> 00:15:10,443

[Albino] O verso é formado

de métrica, rima e oração.

220

00:15:10,610 --> 00:15:14,615

[Alexandre]

A sextilha, como falei,

tem 6 versos e só rimam 3.

221

00:15:14,665 --> 00:15:17,050

Segundo, quarto e sexto,

na décima, não.

222

00:15:17,100 --> 00:15:18,986

Todos têm uma obrigação de rima.

223

00:15:19,036 --> 00:15:21,922

Vai rimar o primeiro

com o quarto e o quinto,

224

00:15:21,972 --> 00:15:25,659

o segundo com o terceiro,

o sexto com o sétimo e o décimo

225

00:15:25,709 --> 00:15:27,995

e o oitavo com o nono,

ou seja, são dez versos,

226

00:15:28,045 --> 00:15:29,630

nenhum

fica desobrigado de rimas.

227

00:15:29,680 --> 00:15:33,700

Vai fazer um verso de improviso

dentro daquele assunto proposto,

228

00:15:33,750 --> 00:15:36,302

que é a oração

rimada e metrificada.

229

00:15:36,669 --> 00:15:41,008

[Elenilda]

"Vi o fantasma da seca

ser transportado na rede.

230

00:15:41,058 --> 00:15:44,578

Vi um açude secando

com três rachões na parede,

231

00:15:44,628 --> 00:15:47,114

e as abelhas no velório da flor

que morreu de sede."

232

00:15:47,413 --> 00:15:48,414

João Paraibano.

233

00:15:48,481 --> 00:15:50,017

[Jéssica] Quando você vê,

se identifica

234

00:15:50,067 --> 00:15:53,987

e se vê naquilo, naquela fala,

vê a realidade que você vive,

235

00:15:54,037 --> 00:15:57,858

você vê onde nasceu,

descobre a natureza do seu lugar

236

00:15:57,908 --> 00:16:00,594

de uma forma muito ímpar,

muito particular de cada um.

237

00:16:00,644 --> 00:16:02,396

Isso acho que foi

o que mais me encantou.

238

00:16:02,446 --> 00:16:04,364

Eu vi a natureza rimada, saca?

239

00:16:04,530 --> 00:16:06,733

[Luizinho] Talvez,

uma arte muito rural,

240

00:16:06,783 --> 00:16:09,536

talvez em outra linguagem rude,

mas não era.

241

00:16:09,586 --> 00:16:11,537

Na verdade, era porque

era o que existia, né?

242

00:16:12,672 --> 00:16:20,672

♪ Fundo musical animado ♪

243

00:16:22,672 --> 00:16:30,672

♪ Fundo musical animado ♪

244

00:16:32,672 --> 00:16:40,672

♪ Fundo musical animado ♪

245

00:16:42,672 --> 00:16:50,672

♪ Fundo musical animado ♪

246

00:16:54,614 --> 00:16:57,084

[Denilson] Sou repentista,

trabalho com viola.

247

00:16:57,134 --> 00:17:00,253

Conserto, faço, toco.

248

00:17:00,353 --> 00:17:02,689

<i>Tenho muito prazer

em fazer viola</i>

249

00:17:02,739 --> 00:17:04,925

<i>e um prazer

muito grande, eu tenho,</i>

250

00:17:04,975 --> 00:17:06,760

<i>quando eu sei

que tem um repentista...</i>

251

00:17:06,810 --> 00:17:09,530

<i>Por exemplo,

Valdir Teles, Raulino,</i>

252

00:17:09,580 --> 00:17:12,632

<i>outros cantadores

tocando uma viola que eu fiz.</i>

253

00:17:13,633 --> 00:17:16,633

[Afinando viola]

254

00:17:18,371 --> 00:17:24,371

♪ Música regional ♪

255

00:17:25,645 --> 00:17:27,680

[Denilson] A poesia

pra mim é tudo.

256

00:17:28,381 --> 00:17:33,587

A poesia pra mim

é quase que sem explicação.

257

00:17:35,121 --> 00:17:37,924

Dá alegria, conforto,

258

00:17:38,691 --> 00:17:43,229

conhecimento, experiência, tudo.

259

00:17:44,363 --> 00:17:47,363

♪

260

00:17:48,501 --> 00:17:54,307

{\an8}♪ Pajeú da brisa fria

apesar do solo quente ♪

261

00:17:54,674 --> 00:17:59,880

♪ Quem vive da mesma arte

como sobrevive a gente ♪

262

00:17:59,930 --> 00:18:06,852

♪ Come do pão do improviso

e bebe a água do repente ♪

263

00:18:08,120 --> 00:18:11,120

♪

264

00:18:12,091 --> 00:18:17,730

♪ O feitiço do repente

Deus colocou neste chão ♪

265

00:18:18,297 --> 00:18:23,136

♪ Aqui até boa-noite

vem em forma de canção ♪

266

00:18:23,186 --> 00:18:29,342

♪ Tem poesia brotando

nas entranhas do sertão ♪♪

267

00:18:29,600 --> 00:18:32,100

♪

268

00:18:32,812 --> 00:18:34,314

[José Adalberto] A poesia aqui

269

00:18:34,364 --> 00:18:38,284

é como se fosse

uma religião, não sei.

270

00:18:38,417 --> 00:18:41,554

[Edinardo] Poesia

sempre foi farta na mesa.

271

00:18:41,687 --> 00:18:43,857

[Dedé] Papai trazia

o cordel da feira pra gente,

272

00:18:43,907 --> 00:18:47,260

gostava de ouvir

os emboladores na feira.

273

00:18:47,360 --> 00:18:50,830

Isso tudo

impregnou-se em mim.

274

00:18:51,097 --> 00:18:54,400

[Gislandio] Todo dia,

na volta da minha aula,

era a hora da cantoria na rádio,

275

00:18:54,500 --> 00:18:58,005

e eu sempre achei uma maneira

bonita de dizer e inteligente.

276

00:18:58,055 --> 00:18:59,438

Mais inteligente do que bonita.

277

00:18:59,639 --> 00:19:02,776

[Albino] Disse: "Não há vivente

no mundo que a saudade

não feriu.

278

00:19:02,826 --> 00:19:05,779

Ela também me atingiu,

fui um sofredor profundo.

279

00:19:05,829 --> 00:19:09,750

Rico, pobre, moribundo,

fraco, forte ou prepotente

280

00:19:09,800 --> 00:19:12,452

é triste quem é doente

dessa grande enfermidade.

281

00:19:12,502 --> 00:19:14,820

Uma gota de saudade

machuca o peito da gente."

282

00:19:17,023 --> 00:19:25,023

♪ Fundo musical animado ♪

283

00:19:27,023 --> 00:19:35,023

♪ Fundo musical animado ♪

284

00:19:37,023 --> 00:19:45,023

♪ Fundo musical animado ♪

285

00:19:47,023 --> 00:19:54,023

♪ Fundo musical animado ♪

286

00:19:57,363 --> 00:20:00,863

[Falatório]

287

00:20:02,835 --> 00:20:06,473

[Jáder] Bom, é o seguinte:

vou ler três versos da quadra,

288

00:20:06,523 --> 00:20:09,976

e vocês me dizem a rima

do último verso, beleza?

289

00:20:10,409 --> 00:20:11,778

Vai ficar assim, ó:

290

00:20:11,828 --> 00:20:15,515

"Eu tenho crista e canto,

mas por ser bicho não falo.

291

00:20:15,565 --> 00:20:18,752

Acordo a todos cantando.

Quem sou eu? Eu sou..."

292

00:20:18,802 --> 00:20:20,053

[Alunos] Galo.

293

00:20:20,103 --> 00:20:21,188

[Jáder] Galo. Muito bem!

294

00:20:21,238 --> 00:20:24,024

Tem algumas disciplinas

que são colocadas na escola

295

00:20:24,074 --> 00:20:26,993

como Português, Matemática,

Ciências, História e Geografia,

296

00:20:27,043 --> 00:20:29,296

que são disciplinas

que são para formar o cidadão

297

00:20:29,346 --> 00:20:31,098

pra entrar "dentro"

do mercado de trabalho.

298

00:20:31,148 --> 00:20:33,433

<i>Existem aquelas disciplinas

que vão despertar</i>

299

00:20:33,483 --> 00:20:36,202

<i>o pensamento crítico

do estudante.</i>

300

00:20:36,335 --> 00:20:38,571

No Ensino Fundamental,

você tem poesia.

301

00:20:38,671 --> 00:20:42,008

A gente apresentou uma estrofe

de 4 versos, que é uma quadra,

302

00:20:42,058 --> 00:20:44,144

e também temos

a estrofe de seis versos,

303

00:20:44,194 --> 00:20:45,479

que a gente

já vai colocar a rima

304

00:20:45,529 --> 00:20:47,414

na segunda, na quarta

e na sexta linha.

305

00:20:47,464 --> 00:20:49,516

Um exemplo delas

é uma sextilha.

306

00:20:49,949 --> 00:20:52,119

Vitória vai ler uma sextilha

pra gente agora.

307

00:20:52,918 --> 00:20:56,356

[Vitória] "Relembre quando

criança boneca não possuía.

308

00:20:56,406 --> 00:21:01,995

Eu pegava era um sabugo

num mulambo eu envolvia.

309

00:21:02,045 --> 00:21:05,131

Numa casinha do mato,

passava o resto do dia."

310

00:21:05,197 --> 00:21:07,299

[Jáder] Quais foram

as três rimas? Vocês lembram?

311

00:21:07,433 --> 00:21:12,539

[Alunos] Possuía,

envolvia e dia.

312

00:21:12,589 --> 00:21:14,307

[Jáder] Eles estavam

justamente organizados

313

00:21:14,357 --> 00:21:17,344

no segundo, no quarto

e no sexto versos.

314

00:21:17,394 --> 00:21:20,547

Isso já é uma característica

que não é uma quadra, é uma...?

315

00:21:20,597 --> 00:21:21,848

[Menina] Sextilha.

316

00:21:21,898 --> 00:21:24,017

[Jáder] É uma sextilha.

Isso aí! Obrigado, Vitória.

317

00:21:24,067 --> 00:21:27,454

<i>Eles já trazem

uma herança cultural de casa.</i>

318

00:21:27,787 --> 00:21:30,323

<i>Eles já frequentam um ambiente</i>

319

00:21:30,373 --> 00:21:34,261

<i>onde a cultura é celebrada,

onde a poesia é celebrada.</i>

320

00:21:34,311 --> 00:21:38,231

Onde tem a cantoria,

onde tem a roda de glosa;

321

00:21:38,281 --> 00:21:41,702

onde tem espaços culturais

onde a poesia se mostra

presente.

322

00:21:41,752 --> 00:21:46,540

Fico orgulhoso

pela disseminação

da cultura pajeuzeira da poesia,

323

00:21:46,590 --> 00:21:49,241

pajeuzeira da arte

e pajeuzeira pra...

324

00:21:50,042 --> 00:21:52,812

quanto mais pessoas

puderem ver, apreciar, melhor.

325

00:21:53,045 --> 00:21:57,083

♪ Dava vontade fervida

em machucar, eu não machuco ♪

326

00:21:57,133 --> 00:22:00,287

♪ É vindo da Paraíba,

é Lourival de Pernambuco ♪

327

00:22:00,337 --> 00:22:03,823

♪ E macacos da nossa idade

não botam mão no cumbuco ♪♪

328

00:22:04,490 --> 00:22:08,561

[Antônio] Essa aqui

é a casa de Louro do Pajeú.

329

00:22:09,395 --> 00:22:12,432

Lourival Batista,

o rei dos trocadilhos.

330

00:22:12,482 --> 00:22:16,436

A casa onde ele formou

e criou sua família

331

00:22:16,486 --> 00:22:18,705

com a arte do repente.

332

00:22:18,755 --> 00:22:23,008

É a casa de meu avô

impregnada de eternidade

333

00:22:23,108 --> 00:22:26,146

como disse Manuel Bandeira.

Louro era meu avô.

334

00:22:26,196 --> 00:22:29,449

Hoje, essa casa

é o Instituto Lourival Batista,

335

00:22:29,782 --> 00:22:32,118

uma entidade

que cuida da obra dele

336

00:22:32,168 --> 00:22:34,788

e que tá inserida na cena

de São José do Egito.

337

00:22:34,838 --> 00:22:37,490

Vamos conhecer e falar

com Antônio José,

338

00:22:37,540 --> 00:22:41,060

meu tio, poeta e membro

do instituto também. Vem cá!

339

00:22:43,395 --> 00:22:45,532

[Antônio José]

<i>O Instituto Lourival Batista</i>

340

00:22:45,582 --> 00:22:48,401

<i>vem calhar

com a figura de Louro,</i>

341

00:22:48,451 --> 00:22:53,172

<i>que é uma figura altamente

agregadora e incentivadora</i>

342

00:22:53,506 --> 00:22:57,376

não só da viola e do repente,

mas da cultura de um modo geral.

343

00:22:57,443 --> 00:23:00,881

É um instituto que pretende

promover os poetas,

344

00:23:00,931 --> 00:23:05,651

promover a cultura,

promover a poesia na região.

345

00:23:06,752 --> 00:23:14,752

♪ Fundo musical animado ♪

346

00:23:16,752 --> 00:23:24,752

♪ Fundo musical animado ♪

347

00:23:27,139 --> 00:23:34,139

♪ Música suave ♪

348

00:23:36,139 --> 00:23:43,139

♪ Música suave ♪

349

00:23:45,139 --> 00:23:51,139

♪ Música suave ♪

350

00:23:53,366 --> 00:23:55,468

[Edinardo] Saber

que sou neto de poeta,

351

00:23:55,518 --> 00:23:57,771

saber que sou filho de poeta

352

00:23:57,821 --> 00:24:01,841

e de viver numa região

que respira poesia,

353

00:24:01,891 --> 00:24:07,112

me traz responsabilidade de quê?

De passar isso adiante.

354

00:24:07,279 --> 00:24:10,617

[Eduardo] A gente trabalha,

hoje, com 100 alunos direto,

355

00:24:10,667 --> 00:24:12,686

mas sempre

que tem essas oficinas,

356

00:24:12,736 --> 00:24:16,188

tem oficina para esses alunos,

tem para os pais também.

357

00:24:16,288 --> 00:24:20,961

Temos atividades de capoeira,

música, iniciação musical.

358

00:24:21,011 --> 00:24:24,611

Trabalha a partitura também,

percussão e pífano.

359

00:24:24,863 --> 00:24:29,235

[Edinardo] "Cantar devia ter

sido a minha primeira escola,

360

00:24:29,285 --> 00:24:32,906

ter os dedos calejados

dos arames da viola

361

00:24:32,956 --> 00:24:36,241

e cantar como xexéu preto

na solidão da gaiola."

362

00:24:38,010 --> 00:24:46,010

♪ Música suave ♪

363

00:24:48,010 --> 00:24:55,010

♪ Música suave ♪

364

00:24:57,897 --> 00:25:00,900

[Alexandre] Quando

a gente diz que é do Pajeú,

a gente não tá dizendo só que:

365

00:25:00,950 --> 00:25:03,937

"Eu sou da região

que tem um rio chamado Pajeú."

366

00:25:03,987 --> 00:25:06,806

A gente tá dizendo

que é de um mundo fantástico

367

00:25:06,856 --> 00:25:10,610

cheio de arte, cheio de cultura,

onde a poesia predomina

368

00:25:10,660 --> 00:25:12,945

e se deu o nome

desse universo Pajeú.

369

00:25:13,245 --> 00:25:15,148

[Paulo Henrique]

Um lugar mágico, né?

370

00:25:15,198 --> 00:25:17,851

Um lugar

onde a poesia transpira

371

00:25:17,901 --> 00:25:21,987

assim das plantas,

das árvores, das pessoas.

372

00:25:22,087 --> 00:25:25,592

[Edinardo] Onde você

chegar num canteiro

373

00:25:25,642 --> 00:25:27,794

de uma cerca

de uma casa de taipa,

374

00:25:27,844 --> 00:25:31,231

a pessoa que mora dentro dela

já ouviu um verso,

375

00:25:31,281 --> 00:25:34,767

ou já declamou,

ou conhece algo poético.

376

00:25:34,867 --> 00:25:38,405

[Antônio José] Tem bons poetas

em Itapetim, em Brejinho,

377

00:25:38,455 --> 00:25:40,807

em Tuparetama,

em todas as cidades do Pajeú.

378

00:25:40,857 --> 00:25:42,976

Quando não, você tem...

Por exemplo, eu não conheço

379

00:25:43,026 --> 00:25:46,079

nenhum poeta

popular de Carnaíba,

380

00:25:46,129 --> 00:25:48,314

mas você tem

grandes músicos em Carnaíba.

381

00:25:48,364 --> 00:25:52,084

Então, a arte tá presente

em todos os municípios de Pajeú.

382

00:25:52,151 --> 00:25:55,287

[Karl] É um orgulho muito grande

dizer que é do sertão do Pajeú.

383

00:25:55,354 --> 00:25:59,958

[Jáder] O Pajeú é um conceito,

é uma cultura.

384

00:26:00,059 --> 00:26:03,830

[Paulo] O rio é,

digamos assim, esse corredor,

385

00:26:03,880 --> 00:26:09,368

esse leito onde brota,

onde deságua.

386

00:26:09,501 --> 00:26:13,501

[Vinícius] A magia é justamente

essa ligação entre as cidades.

387

00:26:13,572 --> 00:26:15,975

[Dedé] Não sei

em que o rio nos ajuda

388

00:26:16,025 --> 00:26:20,980

porque nem água tem,

mas é um símbolo,

389

00:26:21,030 --> 00:26:26,385

é uma bandeira quase invisível

que a gente defende.

390

00:26:26,485 --> 00:26:30,390

[Francisca] A poesia para

o pajeuzeiro tá dentro da veia,

391

00:26:30,440 --> 00:26:32,659

corre como a água,

escorre pela terra,

392

00:26:32,709 --> 00:26:34,860

corre dentro do sangue

da alma de cada um.

393

00:26:35,060 --> 00:26:37,797

[Jéssica] Estamos aqui em cima,

em Triunfo, é o alto sertão.

394

00:26:37,847 --> 00:26:40,467

O rio, de repente,

nem passa aqui, mas acho

395

00:26:40,517 --> 00:26:45,205

que tá no nosso imaginário,

tá naquela história.

396

00:26:45,255 --> 00:26:47,906

Acho que tá na essência

da gente, na ancestralidade.

397

00:26:47,940 --> 00:26:51,411

A vontade de fazer parte

desse rio é imensa também,

398

00:26:51,461 --> 00:26:54,913

de ser banhada por

essa história, por essa poesia.

399

00:26:55,013 --> 00:26:59,853

[Edierk] Essa influência

do Pajeú, do rio, acho que foi

400

00:26:59,903 --> 00:27:04,156

quem fez com que esse povo daqui

fosse um povo diferente.

401

00:27:04,223 --> 00:27:06,726

[Odília] Eu tinha uma sensação

mesmo dele como um ser,

402

00:27:06,776 --> 00:27:09,729

como uma entidade que vem,

403

00:27:09,779 --> 00:27:12,632

que vem levar a tristeza

pro mar, sabe?

404

00:27:12,682 --> 00:27:15,201

Que vem dar uma limpada,

que vem dar uma…

405

00:27:15,251 --> 00:27:17,469

Vamos fluir! Vamos fluir!

Vamos fluir!

406

00:27:18,837 --> 00:27:26,837

♪ Fundo musical animado ♪

407

00:27:28,837 --> 00:27:36,837

♪ Fundo musical animado ♪

408

00:27:38,837 --> 00:27:45,837

♪ Fundo musical animado ♪

409

00:27:47,837 --> 00:27:52,837

♪ Fundo musical animado ♪

410

00:27:54,940 --> 00:28:02,940

[Ruídos da natureza]

411

00:28:05,684 --> 00:28:08,387

[Luizinho] <i>A gente

canta o rio, declama o rio.</i>

412

00:28:08,487 --> 00:28:14,227

A gente se alimenta desse rio,

que é uma fonte de inspiração,

413

00:28:14,277 --> 00:28:17,797

mas, muitas vezes,

foi esquecido por muito tempo

414

00:28:17,847 --> 00:28:21,801

que, se não cuidar dele,

vai ficar só no mundo

das ideias o rio.

415

00:28:21,934 --> 00:28:25,071

<i>O rio tem que ser preservado.

Se não fizer nada...</i>

416

00:28:25,121 --> 00:28:28,374

Das crianças

do Pajeú não saberem

o que é um pé de marmeleiro,

417

00:28:28,424 --> 00:28:31,611

o que é um pé de catingueira,

pé de mulungu, de baraúna.

418

00:28:31,661 --> 00:28:33,379

Isso a gente tem feito,

419

00:28:33,429 --> 00:28:36,815

encampado essa luta

com outras entidades.

420

00:28:37,049 --> 00:28:41,521

<i>Com a implantação de algumas

Áreas de Preservação Permanente,</i>

421

00:28:41,571 --> 00:28:45,391

<i>a gente tem o incentivo

para que essas pessoas

também peguem mudas,</i>

422

00:28:45,441 --> 00:28:48,027

<i>que se plante plantas

que se dão com o clima.</i>

423

00:28:48,077 --> 00:28:50,263

A gente tem despertado

isso no Pajeú inteiro

424

00:28:50,313 --> 00:28:54,433

com iniciativas

desde a nascente até a foz, né?

425

00:28:54,700 --> 00:28:56,936

[Antônio] A gente tá aqui

embaixo do ingazeira,

426

00:28:56,986 --> 00:28:58,805

do lado de um pé de mulungu,

427

00:28:58,855 --> 00:29:02,675

<i>que são as árvores

características.</i>

428

00:29:02,725 --> 00:29:04,644

[Luizinho] Antônio Marinho

disse assim:

429

00:29:04,694 --> 00:29:06,746

"Eita mulungu velho!

430

00:29:06,796 --> 00:29:09,482

Nunca vi aqui por perto

quem já viveu como tu.

431

00:29:09,532 --> 00:29:13,019

Nascido no Pajeú

em que cantava o chofreu,

432

00:29:13,069 --> 00:29:15,488

uma banda já morreu,

a outra tá vegetando.

433

00:29:15,538 --> 00:29:17,368

Quem sabe quem saiu

quando essa semente nasceu?"

434

00:29:17,422 --> 00:29:19,392

[Antônio] Vi um paraibano

cantando e deram o mote:

435

00:29:19,442 --> 00:29:21,561

"Muita sombra vai embora

num caminhão de madeira."

436

00:29:21,860 --> 00:29:23,795

E ele terminou o verso dizendo:

437

00:29:23,846 --> 00:29:27,166

"E a sabiá cantadeira

perdeu o pau que é a hora.

438

00:29:27,216 --> 00:29:30,136

Muita sombra vai embora

num caminhão de madeira."

439

00:29:30,186 --> 00:29:32,538

[Luizinho] No Livro do Tombo

daqui diz assim:

440

00:29:32,588 --> 00:29:38,111

"Sob uma velha baraúna,

em 1717,

441

00:29:38,161 --> 00:29:42,215

celebrou-se a primeira missa

nas terras do Pajeú."

442

00:29:42,481 --> 00:29:44,484

Quer dizer,

foi à beira do Pajeú,

443

00:29:44,534 --> 00:29:49,022

embaixo de uma baraúna.

Como a gente não valorizar?

444

00:29:49,072 --> 00:29:50,923

Como a gente

não saber que esse rio

445

00:29:50,973 --> 00:29:54,694

tá ligado totalmente

a fauna, flora,

446

00:29:54,744 --> 00:29:57,462

nossa identidade religiosa,

identidade política?

447

00:29:59,164 --> 00:30:07,164

♪ Fundo musical suave ♪

448

00:30:09,007 --> 00:30:10,575

[Antônio] Ô de casa!

449

00:30:12,744 --> 00:30:19,744

♪ Fundo musical suave ♪

450

00:30:21,744 --> 00:30:27,744

♪ Fundo musical suave ♪

451

00:30:29,962 --> 00:30:31,464

[Antônio] <i>Eu vim visitar você.</i>

452

00:30:31,514 --> 00:30:34,033

<i>Vim visitar Cordalina.

Vim visitar Ester.</i>

453

00:30:34,083 --> 00:30:37,136

[Odília] Deixa te mostrar Ester,

que é uma paixão nova.

454

00:30:38,337 --> 00:30:40,640

Eu consegui compactar

o meu teatro

455

00:30:40,690 --> 00:30:42,375

numa coisinha

muito pequenininha.

456

00:30:42,425 --> 00:30:43,443

[Antônio] Que maravilha!

457

00:30:43,493 --> 00:30:46,678

[Odília] Deixa eu pegar

pra tu ver. Olha só!

458

00:30:49,915 --> 00:30:52,117

Um espetáculo

de teatro, Marinho.

459

00:30:54,920 --> 00:30:57,824

Porque eu tinha essa

necessidade mesmo de a gente…

460

00:30:57,874 --> 00:31:00,059

Você chega,

tu pode chegar num canto

461

00:31:00,109 --> 00:31:02,028

e pode declamar

um verso muito facilmente.

462

00:31:02,078 --> 00:31:03,595

Não precisa…

463

00:31:03,829 --> 00:31:06,598

Eu queria um espetáculo

também assim que fosse…

464

00:31:07,966 --> 00:31:09,501

[Antônio e Odília]

- Na mão.

- Na mão.

465

00:31:10,736 --> 00:31:18,736

♪ Caixinha de música ♪

466

00:31:20,736 --> 00:31:28,736

♪ Caixinha de música ♪

467

00:31:30,736 --> 00:31:38,736

♪ Caixinha de música ♪

468

00:31:47,006 --> 00:31:55,006

♪ Caixinha de música ♪

469

00:31:57,006 --> 00:32:04,006

♪ Caixinha de música ♪

470

00:32:06,992 --> 00:32:14,992

♪ Caixinha de música ♪

471

00:32:24,075 --> 00:32:32,075

♪ Caixinha de música ♪

472

00:32:34,075 --> 00:32:40,075

♪ Caixinha de música ♪

473

00:32:43,995 --> 00:32:51,995

♪ Fundo musical suave ♪

474

00:32:53,995 --> 00:33:01,995

♪ Fundo musical suave ♪

475

00:33:06,685 --> 00:33:08,020

[Odília] <i>Quando me perguntam:</i>

476

00:33:08,070 --> 00:33:10,022

"De onde vem isso?

Que inspiração é essa?"

477

00:33:10,072 --> 00:33:11,591

Eu respondo

muito prontamente

478

00:33:11,641 --> 00:33:15,061

que "sou do Pajeú das Flores,

tenho razão de cantar."

479

00:33:15,111 --> 00:33:17,997

Isso vale pra mim também

porque eu entendo

480

00:33:18,047 --> 00:33:19,898

que a minha poesia é no teatro.

481

00:33:19,998 --> 00:33:22,668

[Lenelson] Quando dizemos assim:

"Eu sou do Vale do Pajeú",

482

00:33:22,718 --> 00:33:26,238

a pessoa que tá escutando isso

remete logo à poesia.

483

00:33:26,371 --> 00:33:29,208

[Isabela] É um sentimento

que pega toda essa região

484

00:33:29,258 --> 00:33:32,978

e consegue atingir tantas outras

através da poesia, né, Lenelson?

485

00:33:33,044 --> 00:33:35,615

[Paulo] A gente tem que pensar

que isso é espiritual.

486

00:33:35,665 --> 00:33:38,651

Então isso passa

de geração em geração.

487

00:33:38,701 --> 00:33:42,522

São assim reencarnações

de uns índios malucos

488

00:33:42,572 --> 00:33:48,995

que andavam por aí e estão

por aí vivendo nesse vale

489

00:33:49,045 --> 00:33:54,267

e renovando as ideias

e captando as novas ideias

490

00:33:54,317 --> 00:33:55,968

porque o mundo também

se transforma, né?

491

00:33:56,018 --> 00:33:59,372

Então coisas que jamais

se pensava de existir,

492

00:33:59,422 --> 00:34:02,241

hoje estão existindo.

Essa coisa da internet.

493

00:34:02,291 --> 00:34:05,311

Aí já tem nego fazendo verso

e mandando pro outro

pela internet.

494

00:34:05,361 --> 00:34:08,847

Essa coisa é uma mistura

muito interessante.

495

00:34:08,947 --> 00:34:11,651

[Luizinho] É um povo,

é uma gente toda

496

00:34:11,701 --> 00:34:13,519

que tem uma característica,

tem uma linguagem;

497

00:34:13,569 --> 00:34:16,122

que tem acesso

à determinada coisa

498

00:34:16,172 --> 00:34:19,324

que em outras regiões não têm;

que procura produzir.

499

00:34:19,391 --> 00:34:21,928

[Francisca] E aí falando

em sertão, eu disse:

500

00:34:21,978 --> 00:34:24,664

"No gramado

rasteiro das campinas

501

00:34:24,714 --> 00:34:27,300

sem mostrar a dureza

dos cascalhos.

502

00:34:27,350 --> 00:34:30,169

A cor viva da flor

bebe dos galhos

503

00:34:30,219 --> 00:34:32,638

taças cheias

de gotas cristalinas.

504

00:34:32,688 --> 00:34:34,941

Cai o branco do céu

sobre as colinas

505

00:34:34,991 --> 00:34:37,176

parecendo um lençol

bem estendido

506

00:34:37,226 --> 00:34:40,780

como se um pedaço de tecido

deslizasse das mãos da natureza

507

00:34:40,830 --> 00:34:43,082

pra cobrir

toda a terra de beleza

508

00:34:43,132 --> 00:34:45,217

desde o solo fecundo

ao chão sofrido.

509

00:34:45,350 --> 00:34:48,588

O agouro de morte da acauã

quando canta

510

00:34:48,638 --> 00:34:51,757

na copa dos paus verdes

amargura não é.

511

00:34:51,807 --> 00:34:55,061

O bom é ter desesperança

certeira no amanhã.

512

00:34:55,111 --> 00:34:57,363

Quando a nuvem

desfia sobre a chã

513

00:34:57,413 --> 00:35:00,099

arrastando touceira,

pedra e toco.

514

00:35:00,149 --> 00:35:04,537

Sapo rema a canoa de um pau oco

na piscina de lama a água atola.

515

00:35:04,587 --> 00:35:08,039

E onde tem um tinido de viola

tem um pé de parede sem reboco."

516

00:35:12,010 --> 00:35:13,980

[Antônio] <i>Hoje, o Vale do Pajeú</i>

517

00:35:14,030 --> 00:35:16,749

<i>é habitado por uma nova geração

de artistas.</i>

518

00:35:16,799 --> 00:35:19,552

<i>São poetas, pintores, músicos,</i>

519

00:35:19,602 --> 00:35:23,022

<i>cineastas, designers

e muitas outras manifestações.</i>

520

00:35:23,072 --> 00:35:26,692

<i>Jovens que se reúnem

para produzir em coletivos</i>

521

00:35:26,742 --> 00:35:29,028

<i>difundindo o conteúdo

pela internet,</i>

522

00:35:29,078 --> 00:35:31,564

<i>buscando parcerias

com a iniciativa privada,</i>

523

00:35:31,614 --> 00:35:35,001

<i>capacitação para empreender

e editais públicos.</i>

524

00:35:35,051 --> 00:35:37,870

<i>Essa efervescência cultural

mantém acesa</i>

525

00:35:37,920 --> 00:35:40,706

<i>a chama da alma pajeuzeira

com as mulheres</i>

526

00:35:40,756 --> 00:35:42,874

<i>ganhando cada vez mais

protagonismo.</i>

527

00:35:44,643 --> 00:35:52,643

♪ Fundo musical animado ♪

528

00:35:54,643 --> 00:36:02,643

♪ Fundo musical animado ♪

529

00:36:04,643 --> 00:36:12,643

♪ Fundo musical animado ♪

530

00:36:14,643 --> 00:36:21,643

♪ Fundo musical animado ♪

531

00:36:23,643 --> 00:36:30,643

♪ Fundo musical animado ♪

532

00:36:32,643 --> 00:36:36,643

♪ Fundo musical animado ♪

533

00:36:38,263 --> 00:36:42,201

[Karl] <i>"A chupeta que carrego

é o rifle e a cartucheira.</i>

534

00:36:42,251 --> 00:36:46,205

<i>O leite é bala de chumbo

muito veloz e certeira.</i>

535

00:36:46,438 --> 00:36:48,708

<i>Quem se julga pedra rocha</i>

536

00:36:48,758 --> 00:36:52,745

<i>venha ver se aguenta a brocha

de Virgolino Ferreira.</i>

537

00:36:52,978 --> 00:36:57,016

No meu Pajeú das Flores,

fiz meu centro de ação.

538

00:36:57,582 --> 00:37:01,654

Sou o senhor absoluto

de todo este sertão.

539

00:37:02,220 --> 00:37:04,290

E aqui, quem quiser passar,

540

00:37:04,340 --> 00:37:08,193

precisa apresentar

licença de Lampião."

541

00:37:09,494 --> 00:37:15,494

♪ Fundo musical animado ♪

542

00:37:16,968 --> 00:37:20,338

[Karl] <i>O Grupo de Xaxado Cabras

de Lampião existe há 23 anos.</i>

543

00:37:20,472 --> 00:37:24,143

A gente busca, através da dança,

da música e da poesia,

544

00:37:24,193 --> 00:37:26,212

mostrar esse outro lado

de Lampião.

545

00:37:26,262 --> 00:37:29,281

Mostrar Lampião

como personagem que representa

546

00:37:29,331 --> 00:37:33,018

a resistência, a bravura

e a força do povo sertanejo.

547

00:37:33,084 --> 00:37:36,522

No xaxado tá presente a poesia,

tá presente a música.

548

00:37:36,572 --> 00:37:39,125

O xaxado é ritmo, é dança, né?

549

00:37:39,175 --> 00:37:41,527

Xaxado tem a poesia

dos cangaceiros,

550

00:37:41,577 --> 00:37:45,096

da valentia do Cangaço presente

no arrastar da chinela.

551

00:37:46,364 --> 00:37:52,364

♪ Xaxado ♪

552

00:37:54,364 --> 00:38:00,364

♪ Xaxado ♪

553

00:38:02,547 --> 00:38:10,547

[Vento uivante]

554

00:38:12,023 --> 00:38:14,059

[Odília] Isso pra mim

é uma revolução

555

00:38:14,109 --> 00:38:16,996

que esse novo momento

do Pajeú tá trazendo, sabe?

556

00:38:17,046 --> 00:38:20,933

Essa percepção do todo,

do mundo todo,

557

00:38:20,983 --> 00:38:23,301

mas de dizer

"aqui pode acontecer".

558

00:38:23,334 --> 00:38:25,070

[Cristiano] O momento

é agora, né?

559

00:38:25,120 --> 00:38:27,439

O momento é um momento

de explosão mesmo.

560

00:38:27,605 --> 00:38:30,275

[Paulo] Tem muito menino

declamando, fazendo verso.

561

00:38:30,375 --> 00:38:33,111

[Elenilda] Cantadores de viola

cantando com 20, 21 anos.

562

00:38:33,244 --> 00:38:36,182

[Jáder] Tem muita coisa

acontecendo no subúrbio,

563

00:38:36,232 --> 00:38:43,421

tem muita coisa acontecendo

na periferia da arte popular.

564

00:38:43,488 --> 00:38:47,725

[Ana] A efervescência aqui

no Pajeú é uma coisa surreal.

565

00:38:47,759 --> 00:38:49,728

[Fábio] Tem a mulher, hoje,

na mesa de glosa

566

00:38:49,778 --> 00:38:51,864

que antes não estava, né?

567

00:38:51,914 --> 00:38:55,667

[Vinícius] As mulheres tomaram

os palcos, sem dúvida,

da poesia e jovens.

568

00:38:55,700 --> 00:38:57,969

[Edinardo] Eu vi

a juventude acordar.

569

00:38:57,969 --> 00:38:59,438

[Luizinho]

A militância na cultura

570

00:38:59,488 --> 00:39:03,042

vai dar, de uma certa forma,

munição

571

00:39:03,092 --> 00:39:06,611

para que essa geração

aprenda a resistir.

572

00:39:07,278 --> 00:39:11,217

[Gislandio] <i>"Assemelho os amores

a um sonho sem maldade</i>

573

00:39:11,267 --> 00:39:15,321

<i>desses que por uma noite

tem-se outra realidade,</i>

574

00:39:15,371 --> 00:39:19,391

<i>mas logo que a gente acorda

esquece mais da metade.</i>

575

00:39:19,441 --> 00:39:23,529

<i>É ideal que se saiba

pra que a vida não nos bata</i>

576

00:39:23,579 --> 00:39:27,600

<i>que é preciso equilíbrio

e ter a medida exata</i>

577

00:39:27,650 --> 00:39:31,169

<i>porque, mesmo sendo amor,

se for demais também mata."</i>

578

00:39:32,837 --> 00:39:40,837

♪ Fundo musical animado ♪

579

00:39:42,837 --> 00:39:50,837

♪ Fundo musical animado ♪

580

00:39:52,837 --> 00:40:00,837

♪ Fundo musical animado ♪

581

00:40:02,837 --> 00:40:10,837

♪ Fundo musical animado ♪

582

00:40:12,837 --> 00:40:20,837

♪ Fundo musical animado ♪

583

00:40:22,837 --> 00:40:30,837

♪ Fundo musical animado ♪

584

00:40:32,931 --> 00:40:35,134

[Alexandre] Que a gente

tá vivendo a segunda geração

585

00:40:35,184 --> 00:40:37,603

mais importante

dessa nossa poesia.

586

00:40:37,653 --> 00:40:39,505

E por que eu coloco isso?

587

00:40:39,555 --> 00:40:42,141

Porque nós tivemos

os desbravadores, claro.

588

00:40:42,191 --> 00:40:45,444

E esses aí foram e serão sempre

os mais importantes,

589

00:40:45,494 --> 00:40:47,780

aqueles que iniciaram

e moldaram tudo isso,

590

00:40:47,830 --> 00:40:50,014

vivenciaram e deram vida e tal.

591

00:40:50,081 --> 00:40:52,084

Além de a gente

estar produzindo muito,

592

00:40:52,134 --> 00:40:55,654

hoje, a gente tem um número

incrível de poetas, escritores,

593

00:40:55,704 --> 00:41:00,325

declamadores, cantadores, né?

Muitas mulheres participando.

594

00:41:00,391 --> 00:41:04,096

Além desse número

bom mesmo, consistente,

595

00:41:04,146 --> 00:41:06,231

poesia em quantidade

e em qualidade,

596

00:41:06,281 --> 00:41:08,067

a gente tá conseguindo

registrar tudo.

597

00:41:08,117 --> 00:41:11,403

<i>Um iniciante na poesia, hoje,

vai ter muitos poetas</i>

598

00:41:11,453 --> 00:41:14,306

<i>pra ter contato pessoal,

pra ter referencial,</i>

599

00:41:14,356 --> 00:41:17,042

<i>vai ter muito livro,

vai ter muito CD, vai ter DVD.</i>

600

00:41:17,092 --> 00:41:20,179

<i>Grupos de poesia nessas

redes sociais têm à vontade.</i>

601

00:41:20,229 --> 00:41:23,749

<i>Aí se trabalha não só divulgando

e publicando poesia,</i>

602

00:41:23,799 --> 00:41:27,720

<i>mas trabalhando história,

os grandes nomes do passado.</i>

603

00:41:27,770 --> 00:41:30,289

Trabalhando as técnicas

da poesia, rima, métrica,

604

00:41:30,339 --> 00:41:32,191

essas coisas

que têm nessa poesia.

605

00:41:32,241 --> 00:41:34,927

Então isso aí tá dando

uma consistência

606

00:41:34,977 --> 00:41:39,063

que vai dar uma sobrevida

milenar a essa poesia.

607

00:41:39,264 --> 00:41:42,468

As revistas

que tanto têm interessado.

608

00:41:42,518 --> 00:41:43,702

[Antônio] Aqui são as seis.

609

00:41:43,752 --> 00:41:45,404

[Alexandre] As seis

edições primeiras

610

00:41:45,454 --> 00:41:47,539

que eram

personagens individuais.

611

00:41:47,589 --> 00:41:51,176

Edierk, Diana de Triunfo, né?

612

00:41:51,476 --> 00:41:54,046

Escreve, poetisa,

contadora de histórias.

613

00:41:54,096 --> 00:41:56,515

Eu gosto muito de Diana!

Cacá Malaquias, né? Fantástico!

614

00:41:56,565 --> 00:41:59,785

A gente tentou variar também:

artes plásticas, música.

615

00:42:00,184 --> 00:42:02,988

A ideia de Dedé

foi tratado como Papa,

616

00:42:03,038 --> 00:42:05,524

mas a gente nunca viu

uma imagem de Dedé como Papa.

617

00:42:05,574 --> 00:42:08,627

Então, pegou a obra dele,

duas obras dele,

618

00:42:08,677 --> 00:42:12,097

colocou a vestimenta aí

pra dar essa visibilidade.

619

00:42:12,147 --> 00:42:13,998

[Antônio] É o próprio

monge da poesia.

620

00:42:15,233 --> 00:42:20,733

♪

621

00:42:22,006 --> 00:42:23,307

♪ Ai! ♪

622

00:42:24,307 --> 00:42:28,307

♪

623

00:42:29,647 --> 00:42:32,785

♪ E é cantando que eu me liberto

eu sou a Marcha das Vadias ♪

624

00:42:32,835 --> 00:42:35,454

♪ Sou a luta e o protesto

Laudelina Melo ♪

625

00:42:35,504 --> 00:42:38,424

♪ Sou Rosimery, sou Pagu,

sou Carlota de Queiroz ♪

626

00:42:38,474 --> 00:42:41,293

♪ Nísia Floresta, Mãe Calu,

eu sou o corpo nu ♪

627

00:42:41,343 --> 00:42:42,961

♪ Tô ocupando meu espaço ♪

628

00:42:43,011 --> 00:42:45,631

♪ Sou Maria Joaquina

venho de Tejucupapo ♪

629

00:42:45,681 --> 00:42:48,500

♪ Eu sou do meio do mato,

sou da cidade, sou da lua ♪

630

00:42:48,550 --> 00:42:51,303

♪ Sou a voz da parceiragem,

de enrolar no meio da rua ♪

631

00:42:51,353 --> 00:42:54,239

♪ Minha rima é crua,

é modulada na frequência ♪

632

00:42:54,289 --> 00:42:57,042

♪ Meu poema é inspirado

na força da existência ♪

633

00:42:57,092 --> 00:42:59,945

♪ Saca essa potência

que nasce aqui no Pajeú ♪

634

00:42:59,995 --> 00:43:03,181

♪ Segura a pisada, mana,

que eu vim pra dançar mais tu ♪

635

00:43:05,950 --> 00:43:07,618

♪ Ragga do Sertão ♪♪

636

00:43:08,953 --> 00:43:15,953

♪

637

00:43:17,495 --> 00:43:21,267

[Jéssica] Atualmente tá rolando

muito posicionamento feminino.

638

00:43:21,766 --> 00:43:24,402

A mulher tá se colocando,

tá se posicionando realmente.

639

00:43:24,469 --> 00:43:28,072

Faço a linha

MC Conquista, emboladora,

dentro do eletrococo moderno.

640

00:43:28,506 --> 00:43:32,006

♪

641

00:43:33,111 --> 00:43:38,150

♪ Luzia, ô, Luzia

Luzia, ô, Luzia ♪

642

00:43:38,200 --> 00:43:44,923

♪ Luzia, ô, Luzia

Luzia, ô, Luzia ♪♪

643

00:43:45,189 --> 00:43:46,592

[Cristiano] A gente

pode até usar

644

00:43:46,642 --> 00:43:49,228

um elemento

do dancehall, do ragga,

645

00:43:49,594 --> 00:43:52,697

mas, quando Jéssica entra,

o sotaque é outro.

646

00:43:53,731 --> 00:43:56,168

A conversa é outra

e tem a sua conexão

647

00:43:56,218 --> 00:43:58,770

porque na história do dancehall

também faz parte...

648

00:43:59,270 --> 00:44:01,306

também eram pessoas

semelhantes à gente

649

00:44:01,356 --> 00:44:02,941

que queriam também

a mesma coisa.

650

00:44:02,991 --> 00:44:05,210

♪ Do barro moldado

ao seu faiscante ♪

651

00:44:05,260 --> 00:44:07,846

♪ E Terra gira

seguindo tua passada ♪

652

00:44:07,896 --> 00:44:10,249

♪ No giro do mundo

da mente pensante ♪

653

00:44:10,299 --> 00:44:12,818

♪ Entre Deus e Sumério ♪

654

00:44:12,868 --> 00:44:16,487

♪ Luzia, ô, Luzia, Luzia ♪♪

655

00:44:16,621 --> 00:44:18,557

[Paulo Henrique] A gente

pega os velhos lá do sítio,

656

00:44:18,607 --> 00:44:21,593

"sampleia" a voz deles,

aí bota uns "beats" eletrônicos,

657

00:44:21,643 --> 00:44:24,496

as batidas da orquestra de frevo

centenária daqui.

658

00:44:24,546 --> 00:44:28,066

Aí separa bombo, caixa,

faz aquela onda todinha.

659

00:44:28,299 --> 00:44:30,769

♪ Em terra de vento,

de fogo e de água ♪

660

00:44:30,819 --> 00:44:33,238

♪ De folha, de fruto,

semente e de casca ♪

661

00:44:33,288 --> 00:44:35,774

♪ De pele, de luta,

de corre e de caça ♪

662

00:44:35,824 --> 00:44:38,410

♪ Luzia na força

mãe representava ♪

663

00:44:38,460 --> 00:44:43,282

♪ Luzia, ô, Luzia

Luzia, ô, Luzia ♪

664

00:44:43,332 --> 00:44:50,054

♪ Luzia, ô, Luzia

Luzia, ô, Luzia ♪♪

665

00:44:54,692 --> 00:45:03,692

♪ Fundo musical suave ♪

666

00:45:07,071 --> 00:45:08,873

[Antônio] <i>Estamos chegando</i>

667

00:45:09,007 --> 00:45:11,143

no fim dessa viagem,

desse caminho.

668

00:45:11,375 --> 00:45:14,078

No fim dessa jornada bonita

que a gente fez.

669

00:45:14,445 --> 00:45:17,049

E a gente chegou

em mais um lugar histórico aqui.

670

00:45:17,099 --> 00:45:20,017

É nesse lugar

que o Riacho do Navio

671

00:45:20,318 --> 00:45:23,087

se encontra

com as águas do Pajeú.

672

00:45:23,187 --> 00:45:26,758

Daqui, o nosso

Rio Feiticeiro desce

673

00:45:26,808 --> 00:45:30,128

até se encontrar com as águas

do São Francisco

674

00:45:30,178 --> 00:45:35,833

e partir pro mar pra inundar

esse mundo todinho de poesia.

675

00:45:36,901 --> 00:45:44,901

♪ Fundo musical suave ♪

676

00:45:46,901 --> 00:45:54,901

♪ Fundo musical suave ♪

677

00:45:56,901 --> 00:46:02,901

♪ Fundo musical suave ♪

678

00:46:04,901 --> 00:46:10,401

♪ Fundo musical suave ♪

679

00:46:11,902 --> 00:46:14,706

[Ana] <i>O cordel,

a literatura popular,</i>

680

00:46:14,755 --> 00:46:20,879

<i>a poesia sertaneja tá vivendo

um momento muito importante.</i>

681

00:46:20,929 --> 00:46:22,648

<i>O reconhecimento.</i>

682

00:46:22,698 --> 00:46:25,550

<i>O cordel tá, hoje,

em todos os lugares.</i>

683

00:46:25,750 --> 00:46:27,953

Em todo mercado público, hoje,

684

00:46:28,003 --> 00:46:30,755

você encontra o cordel,

nas universidades.

685

00:46:30,921 --> 00:46:33,891

Nós já editamos

mais de 5 milhões de cordéis.

686

00:46:33,958 --> 00:46:37,763

O cordel tá mais vivo

e ele tá cada dia mais evidente,

687

00:46:37,813 --> 00:46:39,830

a poesia popular

tá mais evidente.

688

00:46:41,232 --> 00:46:47,232

♪ Fundo musical animado ♪

689

00:46:49,173 --> 00:46:52,244

[Lenelson] O Pajeú

é uma fábrica de cultura.

690

00:46:53,010 --> 00:46:56,315

A gente produz cultura

aqui no Pajeú

691

00:46:56,365 --> 00:47:00,018

e o que eu acho interessante

é sem nenhuma intenção

692

00:47:00,068 --> 00:47:02,453

de vender esse produto

pra fora, não.

693

00:47:02,687 --> 00:47:04,823

[Odília] Encontro gente

fazendo cinema.

694

00:47:04,873 --> 00:47:06,758

Encontro gente

lançando seus livros.

695

00:47:06,808 --> 00:47:09,861

Encontro meninas

participando de mesa de glosa.

696

00:47:09,911 --> 00:47:13,965

Encontro gente dançando.

Encontro gente pintando.

697

00:47:14,098 --> 00:47:17,869

[Luizinho] É resultado de alguém

e de grupo de pessoas

698

00:47:17,919 --> 00:47:20,439

que acha que não tem

que engolir tudo

699

00:47:20,489 --> 00:47:23,275

que as pessoas dizem

que tem que fazer e é cultura.

700

00:47:23,325 --> 00:47:25,245

Não, a gente tem cultura

pra mostrar também.

701

00:47:25,509 --> 00:47:28,347

[Fábio] O levar

dessa cultura pra sala de aula

702

00:47:28,397 --> 00:47:31,883

pra menino de 5, 6, 7 anos

já estar fazendo poesia.

703

00:47:31,933 --> 00:47:36,488

E aí ele vai crescendo

e vai poder saber que dali

704

00:47:36,538 --> 00:47:39,490

ele tem algo pra sobreviver,

que aquilo é empreendedor.

705

00:47:39,590 --> 00:47:43,662

[Francisca] A poesia

é uma ferramenta de comunicação,

706

00:47:43,712 --> 00:47:47,866

uma ferramenta de expressão,

de liberdade, de sentidos.

707

00:47:47,916 --> 00:47:50,502

Então, eu acredito muito

na linguagem poética

708

00:47:50,552 --> 00:47:53,338

como uma linguagem também

de comunicar sentimentos,

709

00:47:53,388 --> 00:47:56,308

de funcionar

como uma forma crítica

710

00:47:56,358 --> 00:47:59,076

sobre valores,

sobre questões sociais.

711

00:47:59,177 --> 00:48:04,015

[Edinardo] A internet foi

que expandiu bastante

o nosso trabalho aqui,

712

00:48:04,065 --> 00:48:06,651

ou seja, é um trabalho

feito no sertão do Pajeú,

713

00:48:06,701 --> 00:48:10,955

mas que uma boa parte

do Nordeste já tem acesso.

714

00:48:11,055 --> 00:48:13,458

[Alexandre] Mudou a realidade

e já tá mostrando:

715

00:48:13,508 --> 00:48:15,961

"Gente, isso aqui é possível,

isso tá acontecendo. Olha aqui!"

716

00:48:16,011 --> 00:48:19,131

Vamos ter essa

preocupação do registro

717

00:48:19,181 --> 00:48:22,934

da cena Pajeú atual,

principalmente,

718

00:48:22,984 --> 00:48:25,137

pra estar sempre pegando

um pouco de história também,

719

00:48:25,187 --> 00:48:27,906

não tem como a gente fugir

quando a gente fala de cultura,

720

00:48:27,956 --> 00:48:29,775

mas da cena atual

também pra gente

721

00:48:29,825 --> 00:48:33,444

não estar só olhando pra trás

e espalhar isso aí.

722

00:48:33,577 --> 00:48:35,046

[Fábio] Com toda

essa tecnologia,

723

00:48:35,096 --> 00:48:38,383

com toda essa mídia

que está ao nosso redor,

724

00:48:38,433 --> 00:48:42,086

aí é que a gente pode mostrar

que, através da sua arte,

você pode sobreviver.

725

00:48:42,186 --> 00:48:44,389

[Karl] A gente percebe,

hoje, uma renovação,

726

00:48:44,439 --> 00:48:47,592

uma inovação muito grande que

tá adquirindo uma visibilidade

727

00:48:47,642 --> 00:48:49,561

que eu acho

que nunca teve antes.

728

00:48:49,611 --> 00:48:52,364

Essa visibilidade é que eu acho

729

00:48:52,414 --> 00:48:54,265

que seja a grande novidade

desse momento.

730

00:48:54,365 --> 00:48:56,535

[Jéssica] Eu acho

que a gente precisa

731

00:48:56,585 --> 00:49:00,672

se posicionar

pelas questões atuais.

732

00:49:00,722 --> 00:49:04,376

Dentro dessa poesia,

pegar esse espaço, sabe,

733

00:49:04,426 --> 00:49:08,045

e, de alguma forma,

politizar essa poesia.

734

00:49:08,145 --> 00:49:10,482

[Paulo] É um caldo, né?

Nem todo mundo aqui

735

00:49:10,532 --> 00:49:14,119

é poesia de repente,

nem todo mundo aqui é cordel,

736

00:49:14,169 --> 00:49:18,356

mas isso aqui é a nossa marca,

o nosso DNA.

737

00:49:18,406 --> 00:49:22,060

A nossa marca registrada

é o repente, é a cantoria,

738

00:49:22,110 --> 00:49:26,464

é o cordel e é o verso,

a glosa, o improviso.

739

00:49:27,565 --> 00:49:31,565

[Coaxar de sapo]

740

00:49:34,739 --> 00:49:42,739

[Água corrente]

741

00:49:45,149 --> 00:49:47,586

[Antônio] Misturando pedras,

742

00:49:47,636 --> 00:49:53,425

letras, árvores, versos, seres,

743

00:49:53,475 --> 00:49:57,128

pássaros, glosas, galhos,

744

00:49:57,178 --> 00:50:03,000

contos, cantos,

sons, tons e mais.

745

00:50:03,200 --> 00:50:07,839

Montado no lombo da vida

subindo inspiração arriba,

746

00:50:07,889 --> 00:50:14,078

descendo improviso abaixo,

acabo pra ficar maior.

747

00:50:14,178 --> 00:50:17,415

O chão que irrigo

está sempre depois

748

00:50:17,465 --> 00:50:20,651

e a minha chuva

é sempre por chegar.

749

00:50:20,918 --> 00:50:26,358

Meu roçado planta belo.

Meu curral guarda liberdade.

750

00:50:26,408 --> 00:50:30,394

Minha colheita come eternidade.

751

00:50:31,394 --> 00:50:34,394

[Vento uivante]

752

00:50:36,394 --> 00:50:44,394

♪ Fundo musical suave ♪

753

00:50:46,394 --> 00:50:54,394

♪ Fundo musical suave ♪

754

00:50:56,394 --> 00:51:04,394

♪ Fundo musical suave ♪

755

00:51:06,394 --> 00:51:14,394

♪ Fundo musical suave ♪

756

00:51:16,394 --> 00:51:24,394

♪ Fundo musical suave ♪

757

00:51:26,394 --> 00:51:34,394

♪ Fundo musical suave ♪

758

00:51:36,394 --> 00:51:44,394

♪ Fundo musical suave ♪

759

00:51:46,394 --> 00:51:54,394

♪ Fundo musical suave ♪

760

00:51:56,394 --> 00:52:04,394

♪ Fundo musical suave ♪

761

00:52:06,394 --> 00:52:12,394

♪ Fundo musical suave ♪

762

00:52:13,394 --> 00:52:16,394

[Água corrente]

